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T#BEL# SÍNTESE E DEFINIÇÕES P#R# FINS DESTE TDRProgr�m� ou Projeto Progr�m� de Gestão Integr�d� de Recursos Hídricos e de Revit�liz�ção de B�ci�sdo Espírito S�nto - Progr�m� Águ�s e P�is�gem II.Título ofici�l do B�nco Mundi�l: Espírito Santo Water Security ManagementProject (P176982)Consultor ou Proponente O Proponente - Profission�l Especi�liz�do p�r� Prest�r Apoio Técnico eOper�cion�lMutuário Est�do do Espírito S�ntoÓrgãos Executores ouImplement�dores Secret�ri� de Est�do de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEAMA)Agênci� Est�du�l de Recursos Hídricos (AGERH)Coorden�ção Est�du�l de Proteção e Defes� Civil (CEPDEC)Dep�rt�mento de Edific�ções e Rodovi�s do Est�do do Espírito S�nto (DER-ES)Instânci� Consultiv� e Deliber�tiv�- Decisório Superior Comitê Diretivo do ProjetoCoorden�ção-Ger�l do Projeto (SEAMA)Instânci� Gerenci�l e Oper�cion�l Unid�de de Gerenci�mento do Progr�m� (UGP)Núcleos Gestores: NG Técnico-Oper�cion�l; NG Ambient�l e Soci�l; NGMonitor�mento e Controle; NG Administr�tivo-Fin�nceiro e NG de Aquisição.Unid�des Implement�dor�s do Projeto (UIPs): SEAMA, AGERH, CEPDEC eDER-ES.Comissão Especi�l de Licit�ção (CEL1): SEAMA - AGERH - CEPDECComissão Especi�l de Licit�ção (CEL2): DER-ESObjetivos de Desenvolvimento doProjeto (ODP) i) Fort�lecer � c�p�cid�de do est�do p�r� gerenci�r riscos à segur�nç� hídric� emum contexto de mud�nç�s climátic�s; (ii) reduzir esses riscos em áre�sselecion�d�s do território do Mutuário; e, (iii) num� ocorrênci� de um� Crise ouEmergênci� Elegível, responder pront� e efetiv�mente � el�.Componentes (1) C�p�cit�ndo o Est�do p�r� � segur�nç� hídric� em um contexto de mud�nç�sclimátic�s.(2) Demonstr�ndo �bord�gens integr�d�s e inteligentes em termos climáticos deredução de risco à segur�nç� hídric� em b�ci�s prioritári�s.(3) Redução de riscos de inund�ção em municípios selecion�dos.(4) Gestão do Projeto.(5) Componente Contingenci�l de Respost�s � Emergênci�s (CERC).



1. IDENTIFIC#ÇÃO
Objeto: Consultor Individu�l Especi�list� em Projetos de Obr�s Hidráulic�s.
#tividade do Plano de #quisições que suporta os serviços previstos neste termo de Referência: BR-SEAMA-463638-CS-INDV
Data de elaboração: Outubro de 2024.
2. #NTECEDENTES E CONTEXTO
2.1. CONTEXTU#LIZ#ÇÃO
O Est�do do Espírito S�nto tem com o B�nco Mundi�l um Acordo de Empréstimo Nº 95190-BR destin�do àimplement�ção do Progr�m� de Gestão Integr�d� de Recursos Hídricos e de Revit�liz�ção de B�ci�s do Espírito S�ntoProgr�m� Águ�s e P�is�gem II, �ssin�do e public�do em 14/08/2024.
O Progr�m� proposto cont� com o �poio do B�nco Mundi�l, por meio de um� oper�ção n� linh� de Fin�nci�mento deProjetos de Investimentos (IPF) com custo tot�l estim�do em US$ 113.600.000, com p�rcel� do empréstimo deUS$ 86.100.000 do BIRD e US$ 27.500.000 de fundos de contr�p�rtid� est�du�l, com previsão de implement�ção p�r�um período de seis �nos.
Os investimentos pl�nej�dos p�r� � implement�ção do Progr�m� estão �grup�dos em três componentes foc�dos n�sseguintes esc�l�s geográfic�s: nível est�du�l (Componente 1), nível de b�ci� hidrográfic� (Componente 2) e nívelmunicip�l (Componente 3). Prevê �ind� �ções de �poio à gestão do Progr�m� por meio do Componente 4, e umcomponente contingenci�l p�r� �tender o Mutuário em emergênci�s �ssoci�d�s � eventos hidrológicos extremos defundo zero, por meio do Componente 5 - Contingenci�l de Respost�s � Emergênci�s (CERC).
O Progr�m� Águ�s e P�is�gem II tem como Objetivos de Desenvolvimento (ODP): (i) fort�lecer � c�p�cid�de doMutuário p�r� gerenci�r os riscos de segur�nç� hídric� em um contexto de mud�nç� climátic�; (ii) reduzir esses riscosem áre�s selecion�d�s do território do Mutuário; e, (iii) num� ocorrênci� de um� Crise ou Emergênci� Elegível,responder pront� e efetiv�mente � el�.
2.2. JUSTIFIC#TIV#
O Acordo de Empréstimo 95190-BR negoci�do p�r� o fin�nci�mento do Progr�m� Águ�s e P�is�gem II prevê �çõesrel�cion�d�s à melhori� d� govern�nç� e do �perfeiço�mento dos instrumentos de gestão de recursos hídricos integr�d�com o fort�lecimento do sistem� de proteção e defes� civil p�r� �mpli�r � c�p�cid�de de respost�s, prevenção e defes�contr� eventos hidrológicos extremos, conforme det�lh�do no M�nu�l Oper�tivo do Projeto (MOP), (Seção I.A.1.e doAnexo 2 do Acordo de Empréstimo).
Tr�t�-se �ssim de um Progr�m� que contempl� investimentos em �tivid�des que �br�ngem um �lto nível decomplexid�de pel� diversific�ção e integr�ção de tem�s e pel� necessári� inter�tivid�de com diversos órgãos do Est�do,�tendendo � gr�ndes regiões, segmentos d� popul�ção e municípios benefici�dos, exigindo um suporte técnico eoper�cion�l especi�liz�do e qu�lific�do p�r� � implement�ção do Projeto e o �lc�nce dos result�dos definidos eesper�dos.
O c�ráter temporário do Progr�m� impõe e justific� � necessid�de de suporte extr� p�r� �poio � su� implement�ção,um� vez que �s estrutur�s existentes n� Contr�t�nte AGERH devem ser fort�lecid�s p�r� execução d�s �tivid�des deUIP com funções especi�liz�d�s e temporári�s.
Em que pese o gr�nde número de especi�list�s nos qu�dros d� AGERH e do Est�do, tendo em vist� � necessid�de deintegr�l dedic�ção pelo “período de vid�” dos projetos previstos, há necessid�de de prover recursos temporários p�r� d�rsuporte à gestão/implement�ção por meio d� contr�t�ção de consultores especi�liz�dos.



Consider�ndo que � estrutur� definid� p�r� � execução e �comp�nh�mento d�s �tivid�des presentes no Pl�no deAquisições do Progr�m� Águ�s e P�is�gem II prevê o �poio de profission�is c�p�cit�dos p�r� d�r suporte à UIPAGERH; e consider�ndo � exigênci� de prep�r�ção e m�nutenção d�s �tivid�des const�ntes do Acordo de Empréstimo95190-BR; torn�-se relev�nte, imperioso e urgente � contr�t�ção de consultor individu�l n� seguinte áre� deconhecimento: projetos em obr�s hidráulic�s, p�r� prest�r �ssessor�mento nos �ssuntos rel�cion�dos � respectiv�especi�lid�de
3. OBJETIVO
Este Termo de Referênci� tem por objetivo �present�r os elementos p�r� subsidi�r � Seleção e � Contr�t�ção deConsultor Individu�l p�r� prest�r �ssessor�mento técnico à Unid�de de Implement�ção do Progr�m� - UIP d� AGERH,n� execução de �tivid�des rel�cion�d�s à el�bor�ção de Termos de Referênci�/Especific�ções Técnic�s e �o�comp�nh�mento e �nálise dos serviços prest�dos pel�s empres�s � serem contr�t�d�s, conforme previsão nosdocumentos do Progr�m� Águ�s e P�is�gem II.
4. LOC#LIZ#ÇÃO E ÁRE# À SER #BR#NGID# PELOS SERVIÇOS
A Agênci� Est�du�l de Recursos Hídricos (AGERH), �ut�rqui� com � fin�lid�de de execut�r � Polític� Est�du�l deRecursos Hídricos, tem su� sede loc�liz�d� n� cid�de de Vitóri�/ES. A AGERH f�z p�rte do Sistem� Integr�do deGerenci�mento de Recursos Hídricos (Sigerh/ES), junt�mente com � SEAMA, o Conselho Est�du�l de RecursosHídricos (CERH), e os Comitês de B�ci�s Hidrográfic�s (CBHs). Dest� m�neir�, � áre� �br�ngid� pelo projeto é todo oEst�do do Espírito S�nto, pois �s �ções d� AGERH irão refletir em result�dos p�r� todo o território est�du�l.
5. ESCOPO DOS SERVIÇOS
Vis�ndo o �lc�nce dos objetivos deste Termo de Referênci�, o Consultor deverá re�liz�r �s �tivid�des �b�ixo indic�d�s:
● Assistir � Coorden�ção d� UIP AGERH, em todos os �ssuntos rel�cion�dos �o Progr�m�.
● Cumprir com �s �tivid�des definid�s no MOP e com qu�lquer outr� �tivid�de que sej� requerid� pel�Coorden�ção d� UIP.
● Re�liz�r outr�s �tivid�des correl�t�s que se fizerem necessári�s e forem dem�nd�d�s pel� Coorden�ção d� UIP.
● Atender �s dem�nd�s de inform�ções do B�nco Mundi�l �ssim como d� UIP AGERH, dos Núcleos Gestores ed� Coorden�ção-ger�l d� UGP.
● El�bor�r �present�ções, minut�s, p�receres técnicos e outros documentos que forem dem�nd�dos pel�Coorden�ção d� UIP.
● P�rticip�r d�s missões do B�nco Mundi�l, qu�ndo solicit�do, �uxili�ndo n� el�bor�ção de rel�tórios de�comp�nh�mento.
● Prest�r �ssessori� no monitor�mento de possível ocorrênci� sobre qu�lquer incidente ou �cidente rel�cion�do�os Projetos, que tenh�, ou poss� vir � ter efeitos �dversos signific�tivos sobre o meio �mbiente, comunid�des�fet�d�s, �o público ou �os tr�b�lh�dores contr�t�dos.
● P�rticip�r e promover � �rticul�ção institucion�l com os órgãos �mbient�is e com outr�s instituições intern�s ouextern�s que venh�m � ser envolvid�s p�r� o �tendimento dos compromissos est�belecidos ou e de outros � quevierem � ser dem�nd�dos p�r� �s �tivid�des dos Projetos.
● Acomp�nh�r �s �tivid�des dos Projetos prest�ndo �ssessori� no monitor�mento.



● Apoi�r � UIP no cumprimento dos procedimentos e compromissos definidos no Progr�m�, bem como �uxili�rn� el�bor�ção de Termos de Referênci� e n� definição de fluxos e procedimentos no toc�nte �os �ssuntosrel�cion�dos �os Projetos.
● Re�liz�r vistori�s sistemátic�s p�r� supervision�r e verific�r � �plic�bilid�de dos requisitos est�belecidos nosdocumentos do Progr�m�.
● Atu�r junto às empres�s executor�s p�r� que tomem �s medid�s corretiv�s de modo � evit�r, minimiz�r,control�r ou mitig�r imp�ctos potenci�is em c�sos necessários.
● P�rticip�r e �poi�r � UIP n� �nálise de propost�s envi�d�s n�s licit�ções rel�cion�d�s �os projetos.
● Acomp�nh�r, �poi�r, �n�lis�r e el�bor�r rel�tórios de �comp�nh�mento e fisc�liz�ção �cerc� dos serviçosprest�dos n� el�bor�ção de: especific�ções técnic�s de equip�mentos de monitor�mento hidrológico dequ�ntid�de e qu�lid�de, projetos de obr�s hidráulic�s p�r� mitig�ção de eventos extremos, estudo deregion�liz�ção de v�zões, estudo de di�gnóstico d� disponibilid�de hídric�, estudos e serviços técnicos �cerc�de �ltern�tiv�s de soluções p�r� redução de risco à inund�ção em b�ci�s hidrográfic�s selecion�d�s pel�AGERH, �lém de outr�s �tivid�des simil�res.

O rol de �tivid�des �qui list�do não é ex�ustivo podendo, p�r� �tingir os objetivos Progr�m� Águ�s e P�is�gem II, serincluíd�s nov�s �tivid�des � execução dos serviços de consultori�, desde que coerentes com o objetivo d� contr�t�ção ecom o perfil do consultor contr�t�do.
T�is descrições não devem ser, em nenhum� hipótese, consider�d�s como f�tor limit�nte �o Consultor n� execução dotr�b�lho, t�nto no que diz respeito �o conteúdo dos serviços � serem prest�dos, qu�nto n� metodologi� � ser empreg�d�n� su� execução.
O Consultor deverá m�nter sigilo �cerc� de seu tr�b�lho, dos documentos e inform�ções � que tenh� �cesso nocumprimento de su�s obrig�ções. Deverá m�nter um� postur� profission�l �dequ�d� com todos os �tores � que venh�inter�gir, m�ntendo o zelo, � dedic�ção e � étic� n�s �tivid�des desenvolvid�s.
6. ESPECIFIC#ÇÕES TÉCNIC#S / LEGISL#ÇÃO
Serão disponibiliz�dos �o consultor contr�t�do os seguintes documentos do projeto:

• Documento de Av�li�ção do Projeto (PAD - Project Appraisal Document);• M�nu�l Oper�tivo do Progr�m� - MOP;• Acordo de empréstimo;• M�rco d� Polític� de Re�ssent�mento;• M�rco de Gestão Ambient�l e Soci�l;• Minut�s contr�tu�is negoci�d�s;• Pl�no de Aquisições do projeto;• Regul�mento de Aquisições do B�nco Mundi�l;• Solicit�ção de Propost�s - SDP p�drão do B�nco Mundi�l;• Pl�no de Envolvimento d�s P�rtes Interess�d�s• Pl�no de Compromisso Ambient�l e Soci�l
Obs. Documentos disponíveis em https://se�m�.es.gov.br/�gu�s-e-p�is�gem-2.
7. REL#TÓRIOS E PRODUTOS

7.1. REL#TÓRIOS E PRODUTOS



No primeiro mês �pós � �ssin�tur� do contr�to, o Consultor deverá, junto com � equipe d� AGERH, el�bor�r um pl�node tr�b�lho rel�tivo �o escopo �present�do no item 5. O respectivo pl�no de tr�b�lho deverá consider�r o períodocontr�tu�l previsto p�r� este Termo de Referênci� e poderá ser revis�do periodic�mente.
A t�bel� � seguir sintetiz� � periodicid�de de �lgum�s entreg�s � serem re�liz�d�s pelo contr�t�do, bem como � provávelorigem dos d�dos e como t�is d�dos serão colet�dos. Inform�-se, �ind�, o indic�dor de conformid�de do produto,conforme diretrizes do B�nco Mundi�l.

Resultado/Produtoesperado Indicador Periodicidade Fonte Forma de coleta
Suporte n� Implement�çãodo Progr�m� n� áre�temátic� específic�

Conformid�de / nãoconformid�de Trimestr�l UIP Feedb�ck sobrerel�tóriostrimestr�isAcomp�nh�mento emReuniões e Workshop Conformid�de / nãoconformid�de Por evento P�rticip�ntes Questionário des�tisf�çãoRel�tórios de execuçãod�s �tivid�des Conformid�de / nãoconformid�de Mens�l UIP NúcleoMonit./Cont. Feedb�ck UIP
Rel�tório de encerr�mentocontr�tu�l Conformid�de / nãoconformid�de Ao fin�l docontr�to Coorden�ção d�UIP Feedb�ck UIP

Rel�tórios diversos Conformid�de / nãoconformid�de De �cordo comrel�tório Coorden�ção d�UIP
Av�li�ção sobrerel�tóriosproduzidos

Obs. A Coorden�ção d� UIP deverá det�lh�r requisitos de conformid�de conforme �tivid�de � ser re�liz�d�.
Os Rel�tórios deverão ser el�bor�dos de form� concis�, objetiv� e coerente com os respectivos escopos, evit�ndo-sedesperdício com documentos repetitivos e volumosos.
Os Rel�tórios Mens�is deverão mensur�r �s �tivid�des desenvolvid�s no período de um mês, sendo que p�r� o primeiroRel�tório deverá ser consider�do o período �té 25 do mês de início dos tr�b�lhos e os dem�is, o período de 26 do mês�nterior � 25 do mês subsequente.

7.2. FORM# DE #PRESENT#ÇÃO DOS REL#TÓRIOS
A estrutur� p�drão do Rel�tório Mens�l compreende:o C�p�

o Título
o Contr�to nº:
o Nome do Consultor(�):
o Período de Referênci� dos Serviços Prest�dos:

o Corpo
o Descrição d�s �tivid�des re�liz�d�s:

▪ Especific�ções d�s �tivid�des re�liz�d�s no período.
o Referênci� dos documentos tr�b�lh�dos

▪ Rel�ção dos documentos tr�b�lh�dos com � identific�ção do tem� e enc�minh�mento proposto.
o Referênci� de outr�s �tivid�des desempenh�d�s como p�rticip�ção em reuniões, missões do B�ncoMundi�l e outr�s rel�cion�d�s �o escopo de contr�to.

O Consultor deverá prep�r�r Rel�tórios mens�is e de encerr�mento do contr�to. Os Rel�tórios devem �present�r �descrição d�s �tivid�des re�liz�d�s e result�dos obtidos, de modo � construir um� compil�ção complet� e coerente dos



serviços prest�dos. Os documentos que venh�m ser prep�r�dos ou �poi�dos pelo Consultor devem ser referenci�dos nosrel�tórios, m�s não precis�m ser �nex�dos �os mesmos.
7.3. DISCUSSÃO D# MINUT# O REL#TÓRIO FIN#L

Rel�tório de Encerr�mento Contr�tu�l - Entreg� dos Tr�b�lhos: O Consultor deverá �present�r no mês progr�m�do deencerr�mento do contr�to um Rel�tório Fin�l, n� mesm� estrutur� do rel�tório mens�l, com um� descrição sucint� d�s�tivid�des re�liz�d�s �o longo do período, indic�ndo �s princip�is dificuld�des e soluções, �crescent�ndo um c�pítulo deLições Aprendid�s.
Será re�liz�d� um� reunião específic� p�r� � discussão d� Minut� do Rel�tório Fin�l. Após � �prov�ção, o Consultorf�rá � entreg� do Rel�tório Fin�l correspondente, em impressão definitiv� e contendo tod�s �s inform�ções solicit�d�spelo Contr�t�nte qu�ndo d� �nálise d� respectiv� minut�.

7.4. DIREITOS #UTOR#IS E DE PROPRIED#DE INTELECTU#L
Os conteúdos dos m�teri�is escritos não poderão ser divulg�dos � qu�isquer terceiros sem � �utoriz�ção prévi�, express�e por escrito d� Contr�t�nte.
Tod�s �s inform�ções e m�teri�is produzidos � p�rtir dos tr�b�lhos objeto deste Termo de Referênci� pertencerão àContr�t�nte.
As inform�ções e m�teri�is produzidos � p�rtir dos tr�b�lhos objeto deste Termo de Referênci� poderão ser utiliz�dos ereproduzidos tot�l ou p�rci�l pel� Contr�t�nte, inclusive em período posterior �o encerr�mento do contr�to, respeit�ndo-se e reconhecendo-se os direitos de propried�de intelectu�l estipul�dos em lei.
Deverá ser solicit�d� �utoriz�ção d� Contr�t�nte p�r� � public�ção e reprodução de m�teri�is bibliográficos n� form� de�rtigos, tr�b�lhos �c�dêmicos, p�r� congressos e eventos científicos, entre outros, produzidos � p�rtir de inform�ções em�teri�is result�ntes deste Termo de Referênci�.
8. QU#LIFIC#ÇÃO PROFISSION#L
O consultor deverá:
● Ser Profission�l Pleno (profission�l de nível superior com no mínimo 5 �nos de form�ção) com gr�du�ção emEngenh�ri� Civil.
● Ter especi�liz�ção em hidrologi�.
● Ter experiênci� em pl�nej�mento e projetos de obr�s hidráulic�s p�r� mitig�ção de eventos extremos.
● Ter conhecimento em gestão de riscos de inund�ção, de sec�s e sistem�s de previsão de �lert� n� áre� derecursos hídricos.
● É desejável que tenh� experiênci� n� el�bor�ção de Termo de Referênci�, projetos básicos de engenh�ri�,fisc�liz�ção e �comp�nh�mento de contr�tos.
● É desejável que tenh� conhecimento de model�gem hidrológic�.
● É desejável que tenh� experiênci� n� el�bor�ção, �v�li�ção ou supervisão de projetos, pl�nos, progr�m�s ouestudos n� áre� de obr�s hidráulic�s.

9. PR#ZO DE TR#B#LHO E CRONOGR#M# DE EXECUÇÃO



1 A �tu�ção deverá ser feit� com b�se nos Pl�nos de Ação UGP/UIPs �cord�dos com o B�nco Mundi�l.

Os tr�b�lhos deverão ser desenvolvidos no pr�zo de 12 (doze) meses, cont�dos � p�rtir d� emissão d� Ordem de Serviço(OS) pel� Contr�t�nte e de �cordo com o cronogr�m� de execução �cord�do, podendo ser prorrog�do de �cordo com �necessid�de d� Contr�t�nte, dur�nte o período de vigênci� do Projeto.
10. INSUMOS # SEREM FORNECIDOS PELO CONTR#T#NTE
O Consultor cont�rá com �cesso � comput�dor e mobiliário �dequ�dos n� AGERH p�r� re�liz�ção d�s �tivid�des.
O Consultor cont�rá com �cesso �o b�nco de d�dos d� AGERH qu�ndo p�r� execução de �tivid�des previst�s nesteTDR.
O tr�nsporte p�r� o desloc�mento entre os órgãos, p�r� re�liz�ção d�s �tivid�des previst�s neste TDR, será feito pel�AGERH.
11. LOC#L DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
Os serviços serão re�liz�dos n� sede d� AGERH, loc�liz�d� n� cid�de de Vitóri�-ES, �ssim como nos loc�is deexecução d�s �tivid�des pl�nej�d�s p�r� o Projeto. Se �utoriz�do pelo Coorden�dor d� UIP o consultor poderádesenvolver �s �tivid�des em loc�l diverso.
Em c�so de necessid�de de execução dos serviços for� dos loc�is origin�lmente est�belecidos, � UIP/AGERH inform�ráprevi�mente �o Consultor � descrição dos serviços e os loc�is dos serviços.
12. HONORÁRIOS E DESPES#S REEMBOLSÁVEIS

12.1. HONORÁRIOS DO CONSULTOR
O contr�to � ser firm�do com o Consultor será com b�se no tempo e não deverá ultr�p�ss�r o limite máximo de 176(cento e setent� e seis) hor�s mens�is de consultori� efetiv�mente re�liz�d� – com dedic�ção integr�l do Consultor. Autiliz�ção dess�s hor�s será mutu�mente �cord�d� entre � Contr�t�nte e o Consultor, devendo est�r refletid� no Pl�no deTr�b�lho e no Pl�no de �tivid�des e podendo ser �just�d� conforme necessid�des d� Contr�t�nte.

12.2. DESPES#S REEMBOLSÁVEIS
A Contr�t�nte p�g�rá �o Consultor, � título de despes�s reembolsáveis, �s despes�s re�liz�d�s em vi�gem ofici�l,previ�mente �utoriz�dos pel� Contr�t�nte.
As despes�s serão p�g�s medi�nte demonstr�tivo de g�stos elegíveis e previ�mente �prov�d�s pel� Contr�t�nte. Odemonstr�tivo de despes�s deverá ser �present�do em rel�tório próprio, distinto d� remuner�ção referente �oshonorários do consultor.
13. RESPONS#BILID#DES PEL# SUPERVISÃO E #CEIT#ÇÃO DOS SERVIÇOS
A Consultori� �tu�rá sob � coorden�ção e monitor�mento d� Coorden�ção de Monitor�mento e Controle d� UIPAGERH do Progr�m� Águ�s e P�is�gem II1, que f�rá � fisc�liz�ção dos serviços e � �prov�ção dos produtos.


